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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO 

 
Estas Instruções Específicas, o Edital nº 183/2014 e a Resolução nº 13 – CONSU alterada pela 

Resolução nº 16 de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso Público da classe de Professor Classe 

A – Adjunto A, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: CIÊNCIAS DA NATUREZA, ENSINO DE FÍSICA 

E EDUCAÇÃO DO CAMPO 

CURSO: Licenciatura em Educação do Campo 

LOCAL: Campus Diamantina e cidades polos 

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Professor Classe A – Adjunto A 

REGIME DE TRABALHO: Dedicação exclusiva  

 

1. DA TITULAÇÃO 

Licenciatura em Física. Doutorado nas seguintes áreas: Educação, Física, Ensino de 

Física ou Ensino de Ciências. 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

2.1. Desenvolvimento sustentável e os impactos ambientais ligados à produção e ao 

consumo de energia na vida das pessoas do campo e nas sociedades contemporâneas. 

 

2.2 Fluxos de calor, aquecimento e efeito estufa: alterações climáticas no meio rural e 

suas articulações com aspectos educacionais presentes no cotidiano dos povos do 

campo. 

 

2.3. Ensino de Ciências e as tecnologias da conservação de alimentos: a agricultura e a 

educação do sujeito campesino.  

 

2.4. Produção, distribuição, consumo da energia elétrica e desenvolvimento da vida no 

campo: eletrificação rural e o Programa Luz para Todos. 

 

2.5. Trabalho e as máquinas simples: o estudo dos artefatos que ampliam a capacidade 

humana e as suas utilizações no cotidiano da vida no campo.  

 

2.6. Aspectos históricos e filosóficos da Astronomia e da Gravitação universal na 
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Educação do Campo: da Terra plana à Terra esférica, do modelo geocêntrico ao modelo 

heliocêntrico, dos mitos às lendas.  

 

2.7. Interdisciplinaridade: conceitos unificadores na estruturação do currículo e na 

organização do trabalho docente da área de Ciências da Vida e da Natureza na Educação 

do Campo.   

 

2.8. Interculturalidade e a Natureza histórica e filosófica da Ciência no ensino de 

Ciências para a Formação de Professores para a Educação do Campo. 

 

2.9. Eletromagnetismo e indução eletromagnética: produção de energia elétrica e a 

eletrificação rural. 

 

2. 10. Abordagens da Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) para a 

formação de professores do campo: educação na/pela/para a Cidadania. 

 

3. ROTEIRO PARA ELABORAÇÂO DO PROJETO DE ATIVIDADES 

ACADÊMICAS 

O Projeto de Atividades Acadêmicas deve conter: 

 Trajetória acadêmica do candidato, indicando o percurso realizado em ensino, 

pesquisa e extensão de forma a justificar a proposta de uma linha de 

pesquisa/extensão com ênfase em Educação do Campo. 

 Delimitação do tema de pesquisa/extensão e sua relevância para a Educação do 

Campo no contexto do Vale do Jequitinhonha 

 Descrição das metodologias de pesquisa a serem adotadas priorizando os enfoques 

participativos de pesquisa/extensão. 

 No máximo 10 (dez) páginas, no formato Times New Roman 12, espaço 1,5, papel 

A4 com margens laterais, superior e inferior de 2,5. 
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ATENÇÃO: A bibliografia indicada é apenas uma referência. É recomendável que o 

candidato busque outras fontes. Não será permitida consulta bibliográfica durante a 

prova escrita. 
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